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Roriz, entre Fernando Leite e José Edmar, promete aos moradores: "Não vou parar por aqui" 
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Água chega a todos na Estrutural 
Governador Roriz inaugura sistema e promete uma passarela sobre a via Estrutural, saneamento e urbanização 

t  

O governador Joaquim Ro-
riz inaugurou ontem o 
sistema de abastecimen- 

to de água da invasão da Es-
trutural e anunciou obras de 
saneamento básico. Todas as 
casas dispõem agora de água 
potável, o que compreende 
6.500 ligações drometradas. 
Foram cem quilômetros de re-
des e investimento de R$ 3 
milhões, que beneficiam 50 
mil pessoas. 

Roriz afirmou que tem um 
compromisso com a Estrutu-
ral e que estava resgatando 
parte dele com a instalação do 
abastecimento de água. "E 
não vou parar por aqui. Vou 
trazer saneamento, passarela 
e urbanização para a Estrutu-
ral, que será uma das cidades 
mais bonitas do Distrito Fe-
deral", anunciou. 

A Caesb montou vários es-
tandes na entrada principal  

da Estrutural para orientar os 
novos clientes sobre questões 
de educação ambiental, saúde 
e como evitar o desperdício de 
água. O sistema de água potá-
vel faz parte do Programa 
Água Nossa, da Caseb, que 
em um ano já atendeu 130 mil 
pessoas, moradoras de áreas 
carentes, ou sujeitas a regula-
mentação fundiária e amea-
çadas de poluição ambiental. 
As metas do programa são a 
redução da mortalidade in-
fantil e a incidência de doen-
ças de veiculação hídrica, tais 
como, diarréia, dengue, cólera 
e equistossomose. 

Até agora já foram investi-
dos R$ 8,35 milhões, benefi-
ciando os moradores da Es-
trutural, Arapoanga, Itapuã, 
Vila São José (Brazlândia), 
Linhão de Samambaia, con-
domínios Cachoeira, Nosso 
Lar, Mansões Mestre D'Armas 

I (Planaltina) e bairros Morro 
Azul, São Francisco e Morro 
da Cruz (S. Sebastião). 

As colônias agrícolas Sa-
mambaia/Vicente Pires e Ar-
niqueira, com 70 mil habitan-
tes, e os bairros Taquari e Jar-
dim Botânico, com 17,2 mil 
pessoas, também receberão 
redes de água e esgoto do pro-
grama, com financiamentos 
do Banco Mundial. 

O Programa Água Nossa, 
explica o presidente da Caesb, 
Fernando Leite, tem por obje-
tivo instalar, imediatamente, 
sistemas de abastecimento de 
água e de esgotamento sanitá-
rio. "O programa foi dividido 
em dois blocos: o primeiro 
atenderá áreas habitadas, ele-
vando o nível de conforto e ci-
dadania dos beneficiados, e o 
segundo, em Áreas de Desen-
volvimento Econômico, crian-
do empregos", explicou Leite. 


